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Resumo. O presente artigo apresenta uma discus-
são a partir de um levantamento bibliográfico de es-
tudos empíricos que relacionam a temática idosos 
e tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
com o objetivo de entender como ela tem sido tra-
tada no mundo acadêmico. Para esse levantamento, 
foram selecionados 50 estudos a partir de publica-
ções internacionais de referência que tivessem como 
tema a gerontecnologia, tendo como ênfase o Brasil 
e Portugal. Concluímos que a literatura acadêmica 
aponta que o uso das TIC podem ajudar os idosos 
a melhorar a sua qualidade de vida, a diminuir a 
solidão e a aumentar o acesso à informação, assim 
como a frequência da comunicação com familiares. 
Isso faz-nos refletir sobre a necessidade de desen-
volvimento de uma abordagem interdisciplinar 
para a pesquisa tecnológica e para o desenvolvi-
mento de serviços e aplicações no domínio da saú-
de e bem-estar, bem como da socialização do idoso.

Palavras-chave: tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC), envelhecimento, estudos acadêmicos.

Abstract. This article presents a discussion from a 
bibliographic survey of empirical studies that relate 
the thematic elderly and information and commu-
nication technologies with the aim of understand-
ing how it has been treated in the academic world. 
For this survey, 50 studies were selected from in-
ternational publications whose reference was the 
theme gerontechnology, emphasizing Brazil and 
Portugal. We concluded that the academic litera-
ture indicates that the use of ICT can help the elder-
ly improve their quality of life, decrease solitude, 
increase access to information and the frequency 
of the communication with family. This makes us 
reflect on the need for the development of an inter-
disciplinary approach to technological research and 
for the development of services and applications in 
the field of health and well-being, as well as the so-
cialization of the elderly.

Keywords: information and communication tech-
nologies (ICT), aging, academic studies.

Introdução

Há muito que os antropólogos conside-
ram a capacidade de fabricar ferramentas 
um dos eixos do desenvolvimento na evo-
lução humana. Desde a primeira fagulha de 
criatividade, passou-se a fazer instrumentos 
simples que avançaram para a fabricação de 

grandes objetos até se tornarem máquinas 
complexas. Portanto, o aumento da presença 
das tecnologias no ambiente doméstico, cha-
mado de technicalization (Charness e Schaie, 
2003), é uma importante expressão do de-
senvolvimento cultural das sociedades que 
tem, por conseguinte, afetado a vida coti-
diana das pessoas idosas, embora mais len-
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tamente se comparada com as faixas etárias 
mais jovens. 

Ser independente na sociedade ocidental é 
mais difícil sem o uso das tecnologias da in-
formação e comunicação (TIC), especialmente 
para adultos mais velhos e com mais limita-
ções. Ou seja, a transição para as novas tec-
nologias deixou em desvantagem os grupos 
menos instruídos e aqueles com idades mais 
avançadas (Charness e Schaie, 2003; Olphert et 
al., 2006; Loges e Jung, 2001; Sourbati, 2004).

Em contraste com a confiança dos jovens em ha-
bitarem uma sociedade saturada tecnologicamen-
te, as pessoas mais velhas são amplamente con-
sideradas aquelas de maior risco de exclusão das 
comunicações. Um achado consistente em toda a 
literatura é que as principais barreiras à inclusão 
às tecnologias de comunicação - custo, interesse 
e habilidades - são particularmente proeminentes 
entre as pessoas idosas que experienciam o acesso 
às TIC (Ofcom, 2007, p. 40).

São os idosos aqueles que estão mais vul-
neráveis ao risco de se encontrarem isolados 
socialmente (European Commission, 2012a)  
e excluídos do acesso aos meios de comuni-
cação. Entre as várias formas de lidar com 
essa situação, talvez a mais inovadora seja 
promover, entre a população idosa, o uso das  
tecnologias de informação e comunicação 
(Azevedo, 2013). Criar mais acessibilidade a 
essas tecnologias pode trazer novas oportuni-
dades e, consequentemente, suporte para um 
envelhecimento mais ativo e saudável (Eu-
ropean Commission, 2011). A inclusão social 
está diretamente ligada à posse de recursos, 
e fazemos referência aqui aos meios tecnoló-
gicos, necessários para uma efetiva participa-
ção social e econômica (Ofcom, 2007). Desta 
forma, aceder e usar essas tecnologias é cada 
vez mais importante para ter acesso a servi-
ços, ao entretenimento, para manter relações 
sociais e estar atualizado sobre o que passa 
no mundo, para além de ser uma ferramenta 
essencial de trabalho.  

Essas perspectivas fazem parte da nova re-
alidade em que as sociedades modernas vivem 
atualmente, ou seja, caminham para tornarem-
-se cada vez mais tecnológicas e envelhecidas, 
mas o acesso às TIC pelas pessoas idosas não 
acontece nessa mesma proporção. Portanto, 
estudar a relação das pessoas mais velhas e as 
tecnologias de informação e comunicação aju-

da-nos a entender um importante fenômeno 
que está se desenvolvendo agora mesmo em 
nossas sociedades e que, certamente, ganhará 
ainda mais evidência nas próximas décadas. 

O presente artigo apresenta um levanta-
mento bibliográfico de estudos que relacio-
nam as temáticas sobre idosos, o processo de 
envelhecimento e as tecnologias de informa-
ção e comunicação no Brasil, em Portugal e em 
outros países com o objetivo de entender como 
essa temática tem sido tratada no mundo aca-
dêmico, quais os pontos mais abordados e 
quais as principais conclusões apontadas.  
A discussão desses trabalhos ajuda-nos a for-
mar um maior entendimento da relação entre 
o idoso e as tecnologias de informação e comu-
nicação para que possamos compreender me-
lhor o contexto de como as TIC têm influenciado 
o processo de envelhecimento. 

Orientações metodológicas

Para a recolha dos dados analisados e dis-
cutidos no presente artigo, fizemos um levan-
tamento bibliográfico selecionado a partir de 
palavras-chave tais como idoso, terceira idade, 
envelhecimento, seniores, pessoas mais ve-
lhas, tecnologias de informação e comunica-
ção, TIC, internet, celular, telemóvel1, compu-
tador e tablet utilizando as variações da língua 
inglesa, espanhola e francesa. Vale ressaltar 
que as palavras: idoso, envelhecimento e tec-
nologias foram àquelas que mais proporciona-
ram informações. 

Para esse levantamento, foram utilizados 
os seguintes meios: pesquisa em sites interna-
cionais importantes para a discussão acadêmi-
ca que tratam da temática envelhecimento e 
tecnologias incluindo as suas bases de dados 
e bibliografia, o levantamento de artigos cien-
tíficos nos principais periódicos internacionais 
que têm como tema a “gerontecnologia” e, ain-
da, sites de projetos de investigação que tratam 
dessa mesma temática. 

Particularmente para a pesquisa sobre o 
que está estudado no Brasil e em Portugal, 
recorremos à Biblioteca do Conhecimento 
Eletrônico b-on (http://www.b-on.pt/); o le-
vantamento de teses de doutorado e mes-
trado em repositórios de universidades do 
Brasil e de Portugal; à pesquisa a partir dos 
currículos armazenados na Plataforma Lattes 
(http://lattes.cnpq.br/) e na Plataforma DeGóis  

1 Telemóvel é a palavra utilizada para celular em Portugal.
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(http://www.degois.pt/globalindex.jsp). Faze-
mos referências aos resultados de um total de 
50 estudos empíricos: 12 brasileiros, 7 portu-
gueses e os demais realizados principalmente 
na Europa e nos Estados Unidos, mas também 
na América do Sul, Ásia e Oceania. Não foi a 
nossa meta apontar todos os estudos encontrados, 
mas sim discutir aqueles com maior relevância 
científica com metodologia, objetivos e abrangên-
cia variada para que possamos ter uma visão mais 
ampla sobre a temática abordada. 

Apresentamos os resultados de trabalhos 
desenvolvidos por pesquisadores e institui-
ções internacionais estruturados da seguinte 
forma: (i) primeiramente, falamos sobre o pro-
cesso de envelhecimento avançado e a inclu-
são social a partir do uso das TIC; (ii) falamos 
das relações intergeracionais mediadas pelas 
tecnologias de informação e comunicação; 
(iii) abordamos as principais dificuldades que 
os idosos encontram no uso e adoção das tec-
nologias de informação e comunicação; (iv) e, 
por último, concluímos fazendo um apanhado 
dos principais pontos discutidos e apontando 
os aspectos que ressaltam do levantamento bi-
bliográfico apresentado.

O envelhecimento e a inclusão social 
através das tecnologias 

O investigador britânico Neil Selwyn (2003) 
diz que o uso das tecnologias de informação e 
comunicação é considerado um aspecto funda-
mental de cidadania nas sociedades contem-
porâneas. Pesquisas apontam que a utilização 
das TIC pode diminuir a solidão, o sentimento 
de isolamento social, sintomas de depressão e 
aumentar o acesso à informação, assim como 
a frequência da comunicação com familiares 
e amigos e, por conseguinte, a qualidade de 
vida dessas pessoas (Cotten et al., 2013, 2012; 
Xie, 2003; Pereira e Neves, 2011; González et 
al., 2012; Hernández-Encuentra et al., 2009; 
Roberto et al., 2014; Orlandi e Pedro, 2014; Pás-
coa e Gil, 2015). Portanto, o uso das TIC pode 
proporcionar ao idoso autonomia, bem-estar 
e maior interação social. Possuir literacia me-
diática, ou seja, ser capaz de entender e usar 
as tecnologias de informação e comunicação 
(Gilster, 1998), pode ser um fator determinante 
para diferentes gerações e grupos de pessoas 
lidarem com suas vidas diárias (Roberto et al., 
2014; Horrigan, 2014; Dias, 2012; Páscoa e Gil, 
2015; Llorente-Barros et al., 2015). 

Um estudo (European Commission, 2012a) 
realizado em 27 países da União Europeia in-

dicou que 10% das pessoas com 65 anos ou 
mais sentem-se excluídas da sociedade. Outra 
pesquisa desenvolvida em Portugal, “Psicolo-
gia do Envelhecimento e do Idoso” (Oliveira, 
2010), concluiu que o isolamento social (estar 
só mais que oito horas diárias) aumenta com 
a idade e que 38,8% daqueles com 65 anos ou 
mais se encontram nessa situação. Em Portugal, 
o número de idosos que vivem sozinhos, ou ex-
clusivamente acompanhados por outros idosos, 
cresceu cerca de 28%, totalizando um número 
superior a 1 milhão de pessoas (INE, 2012).

A única das actividades consideradas que a maio-
ria dos idosos tem, habitualmente, nos seus tem-
pos livres é estar com familiares ou amigos. Mas 
ainda assim só até aos 74 anos, já que, entre os 
mais velhos, torna-se minoritário o grupo que 
convive com frequência (44%). Particularmen-
te preocupante é a percentagem de pessoas que 
nunca tem contactos sociais desta natureza nos 
tempos livres: de cerca de 6% entre os 50 e 74 
anos, passa-se a um quinto de indivíduos nesta 
situação após os 75 (Cabral et al., 2011, p. 66).

Tais níveis de isolamento social são signi-
ficativos porque estão ligados a efeitos adver-
sos na saúde e bem-estar. Algumas pesquisas 
encontraram ligação entre a falta de contato 
social e a depressão (Gutzmann, 2000), o au-
mento da pressão arterial (Bower, 1997) e o 
suicídio (Rapagnani, 2002). A combinação des-
ses indicadores sugere que é importante iden-
tificar e implementar estratégias para estimu-
lar a interação social principalmente entre as 
pessoas mais velhas que estão mais limitadas 
ao ambiente doméstico (European Commis-
sion, 2012a).

A pesquisa Independent Age (2010) também 
afirmou que as tecnologias da comunicação 
podem ajudar a prevenir e aliviar o isolamen-
to social e a solidão entre as pessoas com ida-
des mais avançadas ao perceberem o potencial 
inerente a essas tecnologias. O que esse traba-
lho (Independent Age, 2010) ressalta ainda é 
que o interesse não deve ser apenas no acesso 
à tecnologia, mas mais especificamente, como 
a tecnologia pode favorecer uma melhor inte-
ração social, envolver os idosos em suas co-
munidades e promover o contato face a face 
de qualidade, pois contribuir, participar e se 
envolver é um ingrediente essencial para o 
bem-estar dessa camada da população. Esses 
mesmos resultados foram também identifica-
dos em outras pesquisas como em Pereira e 
Neves (2011), Colombo et al. (2014), Silveira et 
al. (2011) e Kachar (2010).  
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O conceito de inclusão digital emerge, assim, 
como uma forma de atenuar as diferenças entre 
aqueles que dominam as tecnologias da infor-
mação e da comunicação e os que não o fazem, 
tal como sucede com uma parte significativa dos 
seniores em Portugal. Incluir, tecnologicamente, 
significa apreender o discurso da tecnologia, não 
apenas na ótica de execução e de qualificação, mas 
também na perspetiva de os sujeitos serem capa-
zes de influir sobre a importância e finalidades 
da própria tecnologia digital (Dias, 2012, p. 59).

Sá e Almeida (2012) constataram em seu es-
tudo, cujo objetivo foi investigar a inclusão do 
idoso no mundo digital e a qualidade de vida, 
que “apesar das dificuldades que o idoso apre-
senta em relação ao uso das ferramentas tecno-
lógicas, sentir-se incluído no mundo digital é 
muito importante e significativo para a quali-
dade de vida” (2012, p. 1). Outra pesquisa (Al-
ves et al., 2012) também desenvolvida no Brasil 
e com objetivos semelhantes à anterior chegou 
à conclusão de que o uso das tecnologias con-
tribui para o bem-estar do idoso melhorando a 
sua autoestima e por se sentirem competentes 
ao utilizar essas ferramentas. 

Galit Nimrod (2014) explorou a participa-
ção de idosos em comunidades online para 
identificar os efeitos psicológicos e os reflexos 
na vida social offline decorrentes de tal parti-
cipação. A análise dos dados revelou vários 
efeitos positivos sobre a vida social offline bem 
como as amizades feitas online que levam a en-
contros presenciais (Nimrod, 2014). Vários dos 
entrevistados descreveram as comunidades 
online como uma fonte de informação e como 
um lugar para encontrar pessoas que estão in-
teressadas nas mesmas atividades e com quem 
podem trocar ideias, recomendações e infor-
mações. Portanto, as tecnologias podem ofere-
cer vários mecanismos para melhorar o bem-
-estar e promover um envelhecimento com 
qualidade de vida, pois vivemos em uma era 
em que a tecnologia oferece um rápido e relati-
vamente contato barato com colegas, amigos e 
familiares em todo o mundo (Sales et al., 2014). 

Os benefícios das TIC e o uso da internet 
parecem evidentes, mas, apesar de poucos, al-
guns questionam essas conclusões ao afirma-
rem que não existem estudos experimentais 
suficientes que fundamentem as alegações de 
que o uso das tecnologias de informação e co-
municação traz qualidade de vida para o idoso 
(Slegers et al., 2008; Dickinson e Gregor, 2006). 

Slegers et al. (2008) afirmam que apesar dos 
resultados positivos, a maioria das pesquisas 
possui problemas metodológicos tais como 

tamanho demasiado pequeno das amostras e 
falta de grupos de controle. Os autores cons-
tataram também que não foram encontradas 
evidências consistentes para um impacto, po-
sitivo ou negativo, do uso de computadores e 
da internet sobre o bem-estar e a autonomia 
de idosos saudáveis. Isto implicaria que os 
benefícios são limitados no que diz respeito 
à melhora na qualidade de vida das pessoas 
mais velhas (Slegers et al., 2008). Slegers et al. 
(2008) citam como exemplo o estudo de White 
et al. (1999) realizado com 40 pessoas em 1999 
e cuja conclusão afirmou que o uso do com-
putador trazia qualidade de vida ao idoso.  
O mesmo estudo (White et al., 2002) foi replica-
do três anos mais tarde com os mesmos parâ-
metros, com uma amostra de 100 participantes 
e, por sua vez, não demonstrou relação entre 
qualidade de vida e o uso do computador.

Dickinson e Gregor (2006) também acredi-
tam que existe pouca evidência de que o uso 
dos computadores e da internet, por si só, te-
nha um efeito positivo no bem-estar das pes-
soas mais velhas. Segundo os autores, muitos 
estudos são questionáveis por falhas metodo-
lógicas e deixam claro que a tecnologia pode 
ter efeitos negativos, como a possibilidade de 
isolar fisicamente e demonstrar quão afastados 
da família os idosos se encontram (Dickinson e 
Gregor, 2006). No entanto, até mesmo entre os 
mais críticos existe o reconhecimento de que 
“é difícil negar que os computadores e a inter-
net possuem um potencial para dar suporte a 
algumas pessoas idosas” (Dickinson e Gregor, 
2006, p. 4).

Relações intergeracionais mediadas 
pelas tecnologias

Os estudos que tratam das relações entre jo-
vens e idosos e o uso das tecnologias de infor-
mação e comunicação também se interessam 
em analisar o papel que as TIC possuem em 
programas e iniciativas que, intencionalmen-
te, conectam diferentes gerações. Essa temá-
tica ganhou maior interesse dos especialistas 
principalmente depois do lançamento do Ano 
Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidarie-
dade entre Gerações, em 2012, quando a utiliza-
ção das TIC pelos idosos foram apresentadas 
como novas oportunidades de suporte para 
um envelhecimento ativo e saudável (Europe-
an Commission, 2012a). 

A partir daí, houve um aumento de inicia-
tivas e estudos, principalmente na Europa, que 
tratam das relações intergeracionais e tecnolo-
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gias de informação e comunicação. A União 
Europeia, por exemplo, na sua publicação ICT 
for seniors’ and intergenerational learning (Euro-
pean Commission, 2012b) traz 21 exemplos de 
projetos que fazem referência às relações in-
tergeracionais, o envelhecimento ativo e o uso 
das mídias digitais e as pesquisas científicas 
refletem essa mudança de cenário. Patrício e 
Osório (2011) procurando compreender a re-
lação entre crianças, adultos mais velhos e o 
uso das TIC realizaram entrevistas informais 
e a observação das atividades desenvolvidas 
em oficinas no projeto Tecnologia da Informação 
para avós e netos. Os investigadores verificaram 
que os idosos foram receptivos para atualizar 
e adquirir novas competências digitais com a 
ajuda dos mais jovens - de acordo com os seus 
interesses, necessidades e disponibilidade - e 
concluíram que os mais velhos se beneficiaram 
com essa iniciativa indicando a importância da 
aprendizagem ao longo da vida, das relações e 
solidariedade intergeracional mediadas pelas 
tecnologias (Patrício e Osório, 2011). 

Especialistas (Roberto et al., 2014; Sánchez 
et al., 2015) sugerem que deve-se apostar em 
estratégias que permitam conciliar o uso das 
TIC, que os jovens geralmente dominam, com 
o conhecimentos e experiência de vida dos 
idosos. Gaggioli et al. (2014) desenvolveram a 
seguinte abordagem: idosos compartilharam 
experiências de vida que achavam mais sig-
nificativas com um público mais jovem que 
disponibilizou esses conteúdos em um site 
integrando textos e objetos multimídia. Aná-
lises de contexto foram feitas antes e depois 
das medidas de intervenção e demonstraram 
que mesmo duas ou três horas de sessões e 
atividades em grupo tiveram um impacto po-
sitivo no bem-estar psicossocial dos idosos 
com mudanças significativas nos níveis de 
solidão e um aumento na percepção da qua-
lidade de vida (Gaggioli et al., 2014). Os re-
sultados também indicaram que a atitude dos 
jovens mudou positivamente em relação aos 
idosos depois de participarem nas atividades. 
De um modo geral, os estudos dão conta de 
que a utilização da internet e das TIC por ido-
sos para fins de comunicação estreita relações 
familiares, sobretudo intergeracionais (Perei-
ra e Neves, 2011).

O estudo de Carleto (2013) fala da percep-
ção dos familiares dos idosos sobre as relações 
intergeracionais mediadas pelas tecnologias: 
67,5% acredita que as TIC auxiliam a suprir a 
presença física; 42,5% diz que proporcionam 
maior independência e autonomia para que o 

idoso se relacione com outras pessoas dentro 
e fora do ambiente familiar e se mantém mais 
interessados em assuntos do cotidiano; e 25% 
relata que as TIC ampliam a comunicação e 
melhoram suas relações familiares.

Outro aspecto importante, as pressões so-
ciais, foi tratado na pesquisa exploratória in-
titulada “O papel da solidariedade intergera-
cional no âmbito da literacia digital” (Roberto 
et al., 2014). Foi desenvolvida com 135 estu-
dantes universitários e identificou as diferen-
tes motivações que impulsionavam os jovens 
a se voluntariar e ajudar idosos a adquirirem 
competências digitais. Os resultados dão con-
ta de que os jovens não perceberam os idosos 
enquanto grupo homogêneo e os incentivos 
eram diferentes consoante a proximidade com 
o idoso: no caso de seus avós ou de outras pes-
soas próximas, essa motivação estava relacio-
nada a uma maior afinidade valorizada devi-
do ao seu papel no núcleo familiar e também 
devido a pressões sociais e morais. No caso de 
idosos mais afastados, destacou-se uma maior 
relevância no valor que os jovens atribuíram à 
atividade deixando de existir a obrigação mo-
ral, mas persistindo as pressões sociais (Rober-
to et al., 2014). 

No trabalho de Pires (2013) sobre a contri-
buição de jovens universitários na inserção de 
seus familiares idosos no mundo digital con-
clui-se que independente da idade do jovem, 
bem como do curso que frequentava, a maioria 
deles (de um total de 79 alunos) já ajudou, 20% 
disseram que não tiveram oportunidade de aju-
dar e 8% afirmaram não ter paciência para auxi-
liar o idoso em suas dificuldades. Outro aspecto 
que o autor destacou como importante após a 
finalização da pesquisa foi o fato de que 58 alu-
nos informaram que nunca se preocuparam em 
buscar informações sobre questões relaciona-
das ao idoso, mas que a partir daquele momen-
to 83% deles disseram que se envolveriam mais 
com essas questões (Pires, 2013) com o objetivo 
de levar conhecimento ao idoso.

Muitos programas que tratam das relações 
intergeracionais e TIC aproximam jovens com 
conhecimentos tecnológicos para apoiar pes-
soas mais velhas a adquirir conhecimentos 
com o objetivo da inclusão digital, ou seja, é a 
transmissão de conhecimento tecnológico uni-
lateral dos mais jovens para os mais velhos. No 
entanto, alguns pesquisadores já identificaram 
a necessidade de desconsiderar tais pressu-
postos, pois segundo Sánchez et al. (2015) as 
pessoas mais velhas podem ser mais compe-
tentes digitalmente que muitos jovens, contu-
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do, não identificamos nenhuma pesquisa que 
tratasse especificamente dessa questão.

As redes sociais digitais estão ganhando 
importância no cotidiano dos idosos (Páscoa 
e Gil, 2015; Erickson, 2011) e são uma forma 
importante de comunicação principalmente 
para as gerações mais jovens, mas também 
podem ser benéficas para os cidadãos senio-
res. A principal vantagem que os especialistas 
identificam no uso das redes sociais digitais 
por adultos mais velhos é a comunicação com 
os mais jovens, ou seja, uma aproximação in-
tergeracional com os membros de sua família 
(filhos e netos) especialmente para os idosos 
com idades mais avançadas e com mobilidade 
reduzida (Nef et al., 2013) o que é promissor e 
apreciado por ambos os lados (Cornejo et al., 
2010). Os relacionamentos intergeracionais 
através das redes sociais digitais podem “pro-
porcionar aos idosos o acesso a novas relações, 
mas também abre novas possibilidades de in-
serção na família, fomentando as interações 
entre gerações, através de jogos interativos, 
ou da comunicação por e-mail” (Páscoa e Gil, 
2012, p. 39). Nas conclusões de seu estudo Car-
leto (2013) afirma que as TIC exercem

Uma influência positiva nas relações interge-
racionais dos idosos e que o domínio destes re-
cursos tecnológicos no cotidiano tende a favore-
cer o sentimento de auto-eficácia dos sujeitos e 
consequentemente a sua auto-estima, ampliando 
a participação destes nesta sociedade tecnológica 
e permitindo novos papéis sociais e a experiência 
de que continua fazendo parte da sociedade (Car-
leto, 2013, p. 48).

Eggermont et al. (2006) usaram peças tea-
trais para facilitar a discussão em grupos fo-
cais com 537 pessoas idosas sobre a definição 
de rede social digital e o papel futuro que 
gostariam que desempenhasse em suas vidas.  
As conclusões indicaram que as pessoas idosas 
apreciariam ver as redes sociais como forma 
de apoiar as relações sociais e que os ajudas-
se a superar a solidão. Esse tipo de pesquisa é 
interessante, pois são poucos os exemplos que 
estão voltados para a identificação de questões 
e respostas futuras ou seja, consequências do 
que se vive agora.

Portanto, vamos considerar que as intera-
tividades que as tecnologias de informação e 
comunicação proporcionam são importantes 
para incentivar o contato social entre pessoas 
com diferentes idades, mas principalmente no 
caso de alguns idosos que se encontram amea-
çados pelo isolamento social, com dificuldade  

de mobilidade ou situações de saúde física 
ou mental comprometida (Erickson, 2011). As 
TIC exercem uma influência positiva nas rela-
ções intergeracionais dos idosos e o domínio 
destes recursos tecnológicos tende a favorecer 
o sentimento de autoeficácia desses sujeitos 
e, consequentemente, a sua autoestima. Tam-
bém amplia a participação dessa camada da 
população em uma sociedade cada vez mais 
tecnológica, permitindo novos papéis sociais e 
a experiência de que continuam fazendo parte 
da sociedade (Carleto, 2013).

Tecnologias: um domínio complexo a 
ser adquirido

Algumas investigações apontam quais são 
as principais barreiras que impedem as pesso-
as mais velhas de aceder e tirar benefícios do 
uso das tecnologias de informação e comuni-
cação e outras indicam quais os requisitos que 
essas mesmas tecnologias devem cumprir para 
facilitar o seu uso. Existe um número cada vez 
maior de pessoas pertencentes à terceira idade 
com vigor mental e físico, com poder aquisiti-
vo, interessados em manterem-se ativos e em 
busca de conhecimentos tecnológicos (Rocha, 
2013). Todavia, corroborando com a comple-
xidade da aquisição de conhecimento, está a 
degradação natural da saúde que ocorre com 
o processo de envelhecimento mais avançado 
(Loos e Bergstrom, 2014) com o declínio mo-
tor, sensorial e das habilidades cognitivas (Sa-
les et al., 2014b; Tavares e Sousa, 2012) e que 
pode limitar a utilização das TIC em até 43% 
(Luna-García et al., 2015). 

Alguns pesquisadores sugerem que as pes-
soas mais velhas estão física e psicologicamen-
te em desvantagem na adoção e no uso das TIC 
e que esse processo não é rápido, nem simples, 
nem universalmente aceito (Sánchez et al., 
2015). Fatores como “ter o controle” de uma 
determinada ferramenta podem ter uma influ-
ência significativa no momento de decidirem 
adotar ou não uma nova tecnologia (Morris 
e Venkatesh, 2000). Pesquisadores defendem 
que o principal obstáculo ao uso e à apropria-
ção das tecnologias por idosos está mais rela-
cionado a atitudes negativas decorrentes do 
medo, da ansiedade e da falta de motivação e  
de interesse (Heinz, 2013; Lee et al., 2011). 

A ansiedade associada à aprendizagem 
de como utilizar uma TIC leva a barreiras au-
toimpostas e à baixa autoeficácia (Barnard et 
al., 2013) por se considerar, por exemplo, como 
‘’demasiado difícil” (Vroman et al., 2015). 
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Curiosamente, Mitzner et al. (2010) encontra-
ram que a diferença entre usuários jovens e 
velhos não está no seu conhecimento sobre 
uso do computador, mas sim na confiança e na 
tendência dos adultos mais velhos de subesti-
mar as suas habilidades. 

Contudo, a relação com a tecnologia é muito 
mais complexa do que seria sugerido pela ideia 
de que “os adultos mais velhos simplesmente 
têm medo ou não querem usar a tecnologia” 
(Mitzner et al., 2010, p. 11). Vários estudos dão 
conta de que, principalmente, quando os ido-
sos usam as TIC e passam a ter consciência dos 
benefícios que podem advir desse uso, acabam 
por desenvolver uma visão positiva (Brito, 
2012; González et al., 2012; Gagliardi et al., 2007; 
Azevedo, 2013), como é o caso da investigação 
de Hernandez-Encuentra et al. (2009) em que os 
idosos afirmam que as TIC facilitam a vida coti-
diana reduzindo os deslocamentos e a burocra-
cia ao aceder a serviços e a informações online. 

No entanto, o que prevalece nas pesquisas 
científicas é a atitude cética de alguns idosos 
(Pew Research Center, 2014; Bolin e Westlund, 
2009; Bolin e Skogerbø, 2013; Mitzner et al., 2010). 
Essa percepção é traduzida através do fato de 
que muitos idosos acreditam que não compreen-
dem a tecnologia, não estão preparados para li-
dar ou realmente não precisam dela, pois é vista 
como algo criado e pertencente aos mais jovens.

A satisfação dos usuários com uma tecno-
logia também é influenciada pela facilidade do 
seu uso (Barnard et al., 2013; Nef et al., 2013; 
Wagner et al., 2010) e a sua utilidade também 
é percebida como importante no momento de 
decidir adotar ou não uma nova tecnologia 
(Mitzner et al., 2010; White, 2000). Um estudo 
sobre adoção de tablets verificou que a percep-
ção de utilidade, prazer no uso e a influência 
social afetam a intenção de usar essa tecnologia 
(Hur et al., 2014) e Lehtinen et al. (2009) obser-
varam que os idosos não usam as redes sociais 
digitais por medo relacionado à privacidade e 
por não verem vantagem. Outras dificuldades 
mais “técnicas” também enumeram na lista 
das barreiras que dificultam as pessoas mais 
velhas de usarem as TIC (Kachar, 2010; Pew 
Research Center, 2014; Bolin e Skogerbø, 2013; 
Horrigan, 2014; Tavares e Souza, 2012): como 
a falta de conexão à internet em casa ou em 
lugares públicos, o custo das tecnologias e a 
falta de literacia mediática (Sales et al., 2014a).

O treinamento e o suporte contínuo auxi-
liam as pessoas mais velhas a superar algumas 
de suas ansiedades, desenvolver habilidades 
e confiança no uso da tecnologia, pois segun-
do as conclusões de Sales et al. (2014a, p. 72) 
“a pessoa idosa é capaz de interagir com o 
computador e com o meio digital necessitan-
do, para isso, o suporte de materiais didáticos 
e estratégias de ensino atrativas, inteligíveis 
e acessíveis para seu perfil de usuário”. Para 
aumentar o uso das tecnologias por adultos 
mais velhos são necessárias abordagens como: 
melhorar a educação sobre os benefícios das 
tecnologias que ainda não são utilizadas e me-
lhorar os níveis de autoeficiência e ansiedade 
no uso do computador (Mitzner et al., 2010).

A investigação de Oliveira (2011), por 
exemplo, sugere que as pessoas mais velhas 
têm a capacidade de usar a tecnologia e estão 
dispostas a aprender. Portanto, o treinamento 
e o acompanhamento podem ajudá-las a supe-
rar algumas das suas ansiedades, desenvolver 
capacidade e confiança ao usar as tecnologias 
digitais (Villarejo-Ramos, 2015; Independent 
Age, 2010). Muitas vezes, o que falta é o ele-
mento humano para aquelas pessoas que vi-
vem só e que não se beneficiam das relações 
intergeracionais para adquirirem conhecimen-
tos ligados às tecnologias digitais, como vere-
mos mais à frente. Pires (2013), em seu traba-
lho desenvolvido com idosos que usam as TIC, 
concluiu que, em sua maioria, não se sentem 
excluídos da sociedade tecnológica, acompa-
nham o avanço tecnológico e se sentem inseri-
dos “na nova sociedade”. 

O desenvolvimento e a difusão das novas 
TIC têm exigido dos mais velhos um aprendi-
zado contínuo para que possam interagir de 
forma autônoma com esses aparatos tecnoló-
gicos (Tavares e Souza, 2012). As diferenças na 
utilização das tecnologias entre jovens e ido-
sos podem ser decorrentes da atitude cética 
dos mais velhos, mas também podem ocorrer 
devido à falta de informação e de políticas pú-
blicas que deem a conhecer os possíveis bene-
fícios que podem trazer (Kachar, 2010).

A OFCOM2 avaliou o efeito das atitudes de pes-
soas mais velhas através de um vídeo de cinco 
minutos demonstrando o que a internet permitia 
fazer. Depois de ver esse vídeo, houve uma queda 
significativa no número de pessoas mais velhas 
que pensavam que não iriam ganhar nada com 

2 OFCOM: Independent regulator and competition authority for the UK communications industries (http://www.ofcom.
org.uk/).
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o acesso à internet. A pesquisa parece reforçar a 
opinião de que muitas não estão online porque 
não veem relevância nesse serviço (Independent 
Age, 2010, p. 17).

Como podemos observar, existe vários fa-
tores que influenciam a adultos mais velhos 
na aceitação e utilização da tecnologia e mui-
tas das dificuldades que os idosos possuem 
podem ser atenuadas com um design e treina-
mento apropriado. Um “bom” design em uma 
tecnologia destinada a adultos mais velhos 
deve satisfazer as suas necessidades e capaci-
dades, por um lado, e evitar a estigmatização 
por outro lado. Para cumprir esses requisitos 
o utilizador final deve ser integrado nos pro-
cessos de concepção e desenvolvimento dessa 
tecnologia desde o início de sua criação (Ro-
gers e Fisk, 2010; Claßen et al., 2013).

O objetivo central da gerontecnologia é o 
de atingir um equilíbrio entre as preferências, 
os interesses e as necessidades dos consumi-
dores idosos e a rápida evolução tecnológica 
que fornece as bases para o desenvolvimento 
e comercialização de novos produtos e servi-
ços (Bouma, 1992). O artigo científico Patrones 
de diseño para mejorar la accesibilidad y uso de 
aplicaciones sociales para adultos maiores (Luna-
-García et al., 2015) discute essa inadaptabili-
dade e firma que o contexto em que vivemos 
atualmente obriga os adultos mais velhos a 
interagir com as TIC enfrentando diversos 
obstáculos decorrentes de um design mal con-
cebido. Com uma abordagem metodológica 
qualitativa essa pesquisa identificou, através 
de análises de um grupo de idosos e da opi-
nião de especialistas, aspectos que dificultam 
a utilização de redes sociais como, por exem-
plo, a incoerência da concepção dos elemen-
tos de interface, o tamanho muito pequeno 
das fontes, uma navegabilidade pouco suave 
e baixo grau de controle sobre a aplicação.  
O trabalho de Kachar também identifica as 
mesmas dificuldades:

Estes aparelhos nem sempre apresentam uma 
interface amigável ao universo e às característi-
cas do idoso, considerando o tamanho e o tipo de 
fonte, o tamanho dos ícones, o contraste nas co-
res, assim como, o design de interação, onde este 
último necessitaria ser mais intuitivo (Kachar, 
2010, p. 136).

Questões de mercado também afetam o 
interesse no desenvolvimento de ferramentas 
mais apropriadas aos idosos, pois a população 
mais jovem ainda é a grande parcela consumi-

dora das TIC (Independent Age, 2010). Alguns 
especialistas são claros ao afirmarem que a 
resposta adequada a este problema não é criar 
produtos especialmente concebidos para os 
mais velhos (isso seria considerado como es-
tigmatizante), mas sim, encorajar o desenvol-
vimento de design mais inclusivos e que pos-
sam ser utilizados por todos (Luna-García et 
al., 2015; Independent Age, 2010). 

Considerações finais

Com o levantamento bibliográfico que fize-
mos, podemos afirmar que os estudos da rela-
ção de idosos com as tecnologias de informa-
ção e comunicação são uma temática que tem 
suscitado interesse científico, apesar de saber-
mos que esse tópico de estudo é somente uma 
parte do conhecimento produzido sobre enve-
lhecimento, onde se destaca principalmente 
as pesquisas ligadas à saúde e ao bem-estar. 
A principal constatação que a literatura aca-
dêmica aponta é a possibilidade que o uso e 
a apropriação dessas tecnologias poder ajudar 
os idosos a melhorar a sua qualidade de vida 
para serem mais saudáveis e independentes 
obtendo melhor assistência em diferentes áre-
as de interesse. Outro aspecto transversal tan-
to nos estudos portugueses, brasileiros, como 
aqueles realizados em outros países é que as 
TIC e a internet podem diminuir a solidão, 
aumentar o acesso à informação, assim como 
a frequência da comunicação com familiares 
e amigos resultando numa visão globalmente 
positiva das tecnologias. 

Existe uma forte política de investigação e 
interesse no “fosso digital” e as potenciais im-
plicações da exclusão social para aqueles sem 
acesso às TIC. No entanto, as definições do fos-
so digital são, muitas vezes, simplistas e deter-
minadas entre os que usam e os que não usam 
e não considerarem as diferentes TIC que exis-
tem nem os diferentes níveis de acesso, utiliza-
ção e envolvimento com as tecnologias. Mes-
mo assim, para aqueles com 60 anos ou mais, 
os estudos mostram que têm sido amplamente 
excluídos de possíveis benefícios advindos de 
recursos ligados às tecnologias. 

As diferentes pesquisas identificaram uma 
necessidade de inclusão digital e uma maior 
demanda por cursos e programas com estra-
tégias específicas para esta população para fa-
vorecer a atualização e a inserção social. Isso 
faz-nos refletir sobre a necessidade do desen-
volvimento de uma abordagem aberta para a 
pesquisa tecnológica e para o desenvolvimen-
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to de serviços e aplicações no domínio da saú-
de e bem-estar, bem como da socialização. 

Os relatórios estatísticos mostram que os 
adultos mais velhos são o segmento que mais 
cresce entre os usuários da internet e das tecno-
logias de informação e comunicação (OECD, 
2011; Pew Research Center, 2014). Assim, nos 
próximos anos, um número cada vez maior de 
idosos se tornarão usuários das TIC e, conse-
quentemente, enfrentarão novos desafios, algo 
que os trabalhos sobre TIC e idosos, apesar de 
alguns serem abrangentes, não contemplam. 
Contudo, em termos de políticas, os referidos 
resultados das pesquisas, portanto, parecem 
ser um aviso para desenvolver estratégias de 
política inclusiva para promover a inserção so-
cial através de tecnologias.

A investigação neste domínio deve ter em 
conta as exigências de fatores interligados 
como: o fosso digital em constante transfor-
mação no acesso, no uso e na literacia medi-
ática entre os idosos e o resto da população; 
diferentes sistemas de mídia que mudam ra-
pidamente modificando o comportamento e 
os hábitos dos usuários; as dinâmicas demo-
gráficas, tais como a entrada da geração boo-
mers na categoria de idoso e os seus efeitos de 
“coorte” sobre valores e estilo de vida; uma 
maior longevidade que faz com que três ou 
mais gerações na família convivam e estabe-
leçam novos tipos de relações intergeracio-
nais; e ainda políticas públicas e estratégias 
de marketing dirigidas às pessoas idosas de-
vido à sua crescente capacidade de atração 
como metas comerciais.

Também notamos que as apropriações e 
os usos que estes seniores dão às tecnologias 
são também influenciadas pelas suas histórias 
de vida e que diferenças sociais, de classe, de 
cultural, geográficas, de educação, de carreiras 
profissionais, juntas, definem uma série de ex-
pectativas, necessidades e competências que 
marcam diretamente o modo como lidam com 
o celular, o computador, o tablet e a internet. 
Vimos exemplos de como se comportam com 
os diferentes níveis tecnológicos dependendo 
do contexto e das circunstâncias em que esta-
vam inseridos e também das suas característi-
cas pessoais. Portanto, a influência por detrás 
das pessoas é multifacetada e histórica com 
indivíduos vivendo “percursos tecnológicos” 
mediados por contextos tanto individuais 
como do ambiente a que pertencem. Desta for-
ma, devemos deixar de lado uma visão centra-
da nas tecnologias e adotar uma perspectiva 
mais alargada e interdisciplinar sobre a diver-

sidade das pessoas idosas, as circunstâncias 
culturais, sociais e materiais que possuem, 
suas necessidades, desejos e suas práticas co-
tidianas com as mídias digitais.
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